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			Sou como o relâmpago que rasga a escuridão da noite, iluminando-a por um breve instante antes de desaparecer para sempre. E que a luz que lançamos por fração de segundo ilumine o caminho de nossos filhos, tornando-nos imortais em seus passos.


		




		


		

			Nota do autor


		


		

			Neste livro, optou-se por manter, em alguns momentos, a ortografia vigente à época dos textos escritos nos diversos períodos em que foram originalmente apresentados. Essa escolha editorial visa preservar a integridade histórica e estilística da obra, respeitando a linguagem e as características de cada época.
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			Prefácio


		


		

			Abelardo Palma Neto quis contar a história de seu bisavô Leobino. Mas no meio do trabalho ficou claro que aquilo era mais do que a história de um homem. Era a história de uma cidade inteira.


			Leobino Cardoso Ribeiro nasceu em Serrinha em 1881 e morreu lá em 1947. Foi farmacêutico, político, educador. Construiu a Pharmácia Probidade e o Sobrado, edificações que se tornaram marcos da história e da memória de Serrinha.


			Mas sua história não começa nele. Começa em 1723, quando Bernardo da Silva comprou as terras e fundou o povoado. Leobino descendia dele por vários ramos. Essa genealogia complexa não é detalhe menor – é a chave para entender como funcionava a estrutura social, política e econômica de Serrinha.


			Abelardo enfrentou um desafio duplo ao escrever este livro. Primeiro: reunir e organizar documentação dispersa sobre um personagem que viveu há quase um século. Segundo: transformar esse material bruto em narrativa que funcionasse tanto como história quanto como literatura.


			


			O trabalho de pesquisa levou meses. Registros em cartórios, documentos da Fundação Biblioteca Nacional, fotografias de arquivo de família, livros esgotados sobre a história de Serrinha. Cada data foi conferida. Cada nome verificado. 


			O resultado é um livro em duas partes distintas. A primeira é biografia ilustrada, baseada em documentos. Registros de batismo, certidões de casamento, recortes de jornal, fotografias. Um trabalho de historiador.


			A segunda parte traz crônicas ficcionais que Abelardo escreveu a partir do material pesquisado. Aqui a imaginação preenche lacunas. Os documentos dizem onde as pessoas nasceram, casaram, morreram; as crônicas tentam imaginar o que viveram entre essas datas, trazendo humanidade aos relatos.


			O termo “reminiscências” se aplica bem ao título porque o livro não pretende ser uma história definitiva. São fragmentos de memória, organizados por relevância afetiva, com uma visão particular sobre fatos e pessoas.


			Uma biografia não é apenas a sequência de acontecimentos e datas. É também a tentativa de entender motivações, de traçar linhas entre fatos aparentemente desconexos. O cuidado está nos detalhes, na escolha de preservar a ortografia de época em alguns trechos, na atenção às diferentes grafias do sobrenome Cardozo/Cardoso, no respeito pelas fontes.


			As imagens cumprem função essencial. Não se tratam de ilustração decorativa; são documentos visuais que comprovam e complementam o texto. Ver o registro de batismo de 1881, a fotografia de formatura de 1901, o interior da farmácia nos anos 1940 – isso ancora o relato em fontes confiáveis de informação.


			Este livro interessa aos descendentes das famílias serrinhenses. Mas também interessa a quem estuda a formação de cidades do interior brasileiro. O sertão desenvolveu lógicas próprias, diferentes dos centros litorâneos. Serrinha é exemplo disso.


			A epígrafe que Abelardo escolheu sintetiza bem: somos relâmpagos que iluminam brevemente a escuridão antes de desaparecer. A questão é se conseguimos iluminar o caminho de quem vem depois.


			Este livro é um passo nesse sentido. Preservar o que pode ser preservado. Documentar o que ainda há tempo de documentar. Imaginar o que já não pode ser narrado de outra forma.


			Que o leitor possa voltar no tempo e se encantar com as histórias de Leobino e da Pharmácia Probidade.


			João Pedro Fagerlande


			O editor


		


		




		

			Leobino Cardoso Ribeiro
Biografia Ilustrada


		


		

			A Serrinha dos antepassados surgiu na época da colonização portuguesa, quando os pioneiros começaram a desbravar os sertões a partir de Tatuapara (Casa da Torre de Garcia D’Ávila), com a abertura de caminhos e estradas para a criação de gado e posterior expansão dos currais e fazendas.


			Por volta do final do século XVII, tornou-se lugar de passagem e simples pouso de viajantes e tropeiros que utilizavam a Estrada dos Currais, que levava ao Piauí, ou Estrada Real do Pindá, passando pelas povoações de Pojuca, Alagoinhas e Água Fria, rumo a uma localidade entre morros baixos que passou a ser chamada Serrinha.


			Com a descoberta de minas de ouro no sertão das Jacobinas, por volta de 1702, houve maior afluxo de viajantes e tropeiros e mesmo incremento do comércio, ainda que incipiente. Por isso, a povoação original também está ligada à passagem de aventureiros e comerciantes em busca de ouro e pedras preciosas, uma vez que Serrinha está localizada no caminho norte até a Estrada Real da Bahia, rota autorizada pela Coroa Portuguesa que ligava as zonas mineradoras de Rio de Contas e Jacobina, 


			O livro de Antonio José de Araujo “A família de Serrinha”, Typ. “D’O Serrinhense”, 1926, registra que Bernardo da Silva, considerado o fundador do povoado, adquiriu as “terras do Sertão de Tocós” de Joana Guedes de Brito e seu marido, D. João de Mascarenhas, em 1723. Nesse mesmo ano, mudou-se com a família da Fazenda Tambuatá, onde vivia há muito tempo, para o sítio chamado Serrinha.


			A partir dessa data e já morando no sítio Serrinha, Bernardo da Silva construiu uma casa de morada e, a pedido da esposa Josefa Maria do Sacramento, uma pequena capela em louvor à Senhora Sant’Anna. Essas duas datas – de construção da casa e da capela – são incertas, possivelmente ainda na primeira metade do século XVIII.  A casa de morada de Bernardo da Silva se situava no exato local onde, no final do século XIX, ergueu-se a antiga sede da Câmara e futuro Paço Municipal – prédio ao lado da Igreja Matriz. 


			O fundador de Serrinha, Bernardo da Silva, faleceu em 1750, sendo sepultado no interior da capela Senhora Sant’Anna, da qual era administrador. Esse era um hábito comum na época, já que as capelas rurais (e as capelas e oratórios de modo geral) serviam apenas para familiares e agregados próximos. 


			Com a morte de Bernardo da Silva e, depois, de sua esposa Josefa Maria do Sacramento, seus filhos decidiram doar a posse da terra em que se situava a capela à Senhora Sant’Anna, prática comum à época. 


			Bernardo da Silva e sua esposa tiveram numerosa descendência. Dentre seus filhos, o padre Prudente da Silva e Maria da Purificação (a Piedosa), que não se casaram nem tiveram filhos, teriam influenciado na decisão de doar as terras e a capela. De início, era uma simples capela familiar, tendo sido posteriormente modificada e convertida em Igreja. Provavelmente, o início de sua construção foi em 1780, como está inscrito no frontispício. 
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			Foto antiga de Serrinha - Domínio Público
Arquivo da Fundação Biblioteca Nacional


		


			Não se tem certeza da data de transferência da posse da terra (e da capela) para a Cúria e da transformação em igreja católica, mas é admissível que tenha ocorrido a partir de 1831. A antiga Igreja Matriz de Nossa Senhora de Sant’Ana de Serrinha é uma das poucas edificações de importância histórica no núcleo urbano de Serrinha. 


			Registre-se que, ao lado da Igreja Matriz Senhora Sant’Ana, Leobino Cardoso Ribeiro, descendente direto de Bernardo da Silva e Josefa Maria do Sacramento, construiu a Pharmácia Probidade em 1903 e o Sobrado em 1915.


			Esse núcleo primitivo de povoamento, formado pelos descendentes de Bernardo da Silva, foi crescendo com a chegada de portugueses e outros pioneiros. Por meio de entrelaçamentos familiares e casamentos entre primos, constituiu a base da estrutura social, política e econômica de Serrinha até a segunda metade do século XX. Essas famílias — os Silva e Oliveira, os Carneiro, os Maya, os Santhiago, os Motta, os Affonso, os Apollinário, os Ribeiro, entre outras - passaram a frequentar o local para troca de mercadorias e venda de gado, construindo casas de morada em torno do arraial, distrito de paz e posterior vila da Serrinha.


			Pouco se sabe sobre a origem de Bernardo da Silva, sendo-lhe atribuído ser filho ou mesmo neto de Sebastião da Silva, tabelião na Cidade de Salvador e proprietário de terras entre os rios Subaúma e Inhambupe, nos antigos domínios da Casa da Torre de Garcia D’Avila.  O Dr. Antonio José de Araujo, autor da obra “A Família de Serrinha”, em uma belíssima passagem afirma que Bernardo da Silva era descendente “... de fina linhagem portugueza, e dos honrados portuguezes d’aquella época tinha a têmpera inamolgável do finíssimo aço”.


			É importante registrar que o Distrito de Paz de Serrinha somente foi criado em 1º de junho de 1838, pertencente à Vila de Nossa Senhora da Purificação dos Campos (atual município de Irará). Antes disso, o Arraial de Serrinha estava vinculado à antiga Vila de Água Fria (São João Baptista da Água Fria), fundada como povoação paroquial em 1718 e elevada à condição de vila em 1727. A Vila de Água Fria tinha grande prestígio e abrigava um colégio jesuíta e escola de gramática latina, além de ser sede do Terço de Ordenança, com juiz ordinário, corte de auxiliares da justiça, praça com pelourinho e forca, e um Senado de Câmara. Nesse período, todos os documentos relacionados à vida religiosa e jurídica do Arraial de Serrinha concentravam-se na sede da Vila de Água Fria.


			


			A história de Leobino Cardoso Ribeiro coincide justamente com o crescimento de Serrinha. Em 1876, a freguesia e Distrito de Paz de Senhora Sant’Anna de Serrinha foi desmembrado da Vila de Purificação dos Campos (Irará), passando a se denominar Vila de Serrinha, ainda no período do Império do Brasil. 


			Consta do referido livro “A Família de Serrinha”, páginas 87 a 88, o seguinte trecho:


				“A descendência de Ignacia, casada que foi com Matheus da Silva Cardoso, Petêo, por não ter se afastado de Serrinha é toda conhecida. 


				São seus netos, filhos de seu filho Matheus Carneiro da Silva,  inventariado em 1864: I - José Pedro, que não contraiu casamento; II - Manoel Cardoso Ribeiro, que se casou com Maria Rosa, filha do capitão José Carneiro da Silva; III - Tenente-coronel Joaquim Carneiro de Campos, que se casou em primeiras núpcias com Anna, filha de Manoel Ferreira de Oliveira, e em segundas núpcias com Cesaria, filha do Tenente João Manoel de Freitas, tendo filhos de um e outro casal, entre elles Campos Filho, que morreu como director da Secretaria de Polícia da Bahia; Maria, casada com Leovegildo Cardoso Ribeiro; e Carolino Carneiro de Campos, todo do primeiro casal; IV. Alferes Jesuíno Carneiro da Silva, que se casou com Luiza, filha de Manoel José Pinto, português, ramo dos Mayas; V - Capitão Antonio Cardoso Ribeiro, que se casou com Joanna, Janjana, filha de Manoel Ferreira de Oliveira, ramo dos Santhiagos, e teve os seguintes filhos: Tiburtina, casada com Leoncio Marques Pedreira de Freitas, Symphrônio, Tibério, Leovegildo, Joaquim, Antonio, Miguel e Augusto Cardoso Ribeiro e uma filha de nome Maria, apelidada Moça, viúva, estes dois últimos ainda vivos; VI - Alferes Rosendo Carneiro da Silva, casado que foi com Santinha, filha de Miguel Affonso Ribeiro, o neto, e sua mulher Bernarda; VII - Anna Cardoso Ribeiro, que não se casou; VIII - Maria Lina, que se casou com Simão Ferreira de Oliveira, filho de Antonio Ferreira de Oliveira; IX. Candida, que se não casou; X. Custódia, que se casou com o dr. Benedicto Augusto Wenceslao da Silva; XI. Rita, que se casou com Suplicio Ferreira de Oliveira, filho de Manoel Ferreira de Oliveira; XII, XIII, XIV. Ignés, Ignacia e Carlota, que se não casaram; XV. Carolina, que se casou com Francisco Romão de Araujo, o Xico Trovoada.


			Quando tratamos dos Affonsos, demos a relação dos filhos de Anna Maria e Bernarda Maria, casadas respectivamente com José Affonso e Miguel Affonso Ribeiro, o neto.” (grafia original sem destaque).


			Em 1º de maio de 1880, casam-se Joaquim Cardozo Ribeiro e Maria Carolina do Espírito Santo, ele filho legítimo do capitão Antonio Cardozo Ribeiro e de Joanna Francisca de Oliveira, ela filha legítima de Antônio Manoel Pereira, falecido em 1875, e de Carolina Maria do Espírito Santo. Por serem primos, consta no assento de casamento a superação do obstáculo canônico ao matrimônio: “...publicados os proclamas e dispensado por sua Excelência Reverendíssimo o impedimento de consanguinidade em quarto grau atingente ao terceiro da linha transversal desigual”.


			O livro “A família de Serrinha” (p. 127) faz referência ao registro do inventário do avô materno de Leobino: 


			


			“1875 – Inventariante Carolina Maria do Espirito Santo. Inventariado – seu marido Antonio Manoel Pereira. Terras – as da Fazenda Regallo. Herdeira única – Maria Carolina do Espirito Santo, que se casou com Joaquim Cardoso Ribeiro, filho do capitão Antonio Cardoso Ribeiro, família dos Carneiros. Antonio Manoel Pereira era irmão de João José Pereira”.


			Carolina Maria do Espirito Santo, mãe de Maria Carolina, após o luto, casou-se com José Alves Santhiago, seu primo do ramo dos Santhiago, que também era descendente de Bernardo da Silva. Possivelmente, o sobrenome Espirito Santo não se trata de apelido de família, mas de “nome de devoção” que se atribuía às crianças do sexo feminino ou que nascessem de parto difícil. 


			Como registrado, os descendentes de Ignacia, casada com Matheus da Silva Cardoso, nunca se afastaram de Serrinha e, por isso, são todos conhecidos. Leobino Cardoso Ribeiro, dessa forma, é descendente do tronco original e dos vários ramos da família serrinhense. 


			Pelo costado paterno (Joaquim Cardoso Ribeiro), descende do ramo dos Carneiro, originário do português Antonio Carneiro da Silva (Paços de Ferreira, próximo ao Porto), casado com Anna Maria, filha de Bernardo da Silva, bem como do ramo dos Affonso Ribeiro, originário do português Miguel Affonso Ribeiro, também do norte de Portugal, casado com outra filha do patriarca Bernardo da Silva (cujo nome não há registro).


			Sua avó paterna, Joanna Francisca, Janjana, casada com o capitão Antonio Cardoso Ribeiro, era descendente do ramo dos Santhiago, originário de Domingos Ferreira Santhiago, casado com Antonia Maria da Silva, também filha de Bernardo da Silva. Pelo costado materno (Maria Carolina do Espírito Santo), descende do ramo dos Silva e Oliveira e mantém ligação afetiva com o ramo dos Santhiago, dentre outros ramos que se entrelaçaram na conhecida história da “Família de Serrinha”.


			O apelido ou sobrenome Ribeiro chegou ao Brasil ainda durante as primeiras expedições de colonização portuguesa. Tem origem toponímica, ou seja, geográfica, derivada da palavra latina ripariu, que em Portugal passou a ser pequeno rio ou ribeiro, usado até hoje.


			Registre-se que o sobrenome Cardozo (com z) ou Cardoso (com s) também tem origem toponímica na Península Ibérica, principalmente na Espanha e norte de Portugal. Deriva da expressão terreno cardoso ou chão cardoso, cheio de cardos. Cardo se refere a um gênero de plantas espinhosas muito comum em regiões rochosas, com espécies usadas para fabricação de queijo (coagulação) e até mesmo na alimentação (alcachofra). Consta que teria raízes judaico-sefardita – sendo que muitos cristãos novos adotaram sobrenome derivado de plantas para fugir de perseguições. 


			Desde a chegada dos pioneiros até o século XIX, era utilizado o apelido Cardozo (com z), como grafado no português antigo. Posteriormente, já no início do século XX, verifica-se a alteração da grafia com o uso do Cardoso (com s). Leobino assinava seu nome inicialmente com z, mas como o tempo passou a usar o s. No livro “A Família de Serrinha”, de 1926, o autor utiliza a grafia Cardoso (com s) para Matheus da Silva Cardoso e seus descendentes.


			A Vila de Serrinha cresceu após a chegada dos trilhos e do trem de ferro (1880), com percurso final que ligaria Salvador a Juazeiro — projeto somente concluído em 1896, com o prolongamento da Estrada de Ferro da Bahia ao São Francisco. De Juazeiro, pelo rio São Francisco, era possível chegar de barco a vapor até Pirapora, no interior de Minas Gerais. Antes do trem, a ligação era feita por via precária até a Estrada Real para Salvador, que percorria o povoado denominado Manga (atual Biritinga). Essa estrada vinha da imperial Vila de Tucano e bifurcava no distrito do Raso (atual Araci).
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